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INTRODUÇÃO 

As atividades antrópicas nas regiões tropicais têm contribuído significativamente para 

devastação da vegetação e intensificação de problemas edafoclimáticos, comprometendo a 

sustentabilidade ambiental. Na região sul do estado do Piauí, a mineração e as atividades agrícolas 

não planejadas contribuíram bastante para a elevação dos níveis de degradação do solo e redução 

da cobertura vegetal. Nesse sentido, o desenvolvimento de estratégias como a revegetação com de 

mudas de espécies arbóreas, produzidas em substratos alternativos constitui uma alternativa que 

pode favorecer futuros projetos de reflorestamento nessas áreas.  

Dentre as espécies arbóreas, a leucena [Leucaena leucocephalia (Lam.) de Wit] pode ser 

considerada como uma planta com largas possibilidades de adaptação em áreas ambientalmente 

degradadas, pela sua alta versatilidade na produção de madeira, carvão vegetal, forragem e 

recuperação de solos degradados (EMBRAPA, 2006). Além disso, segundo Decker (2008), essa 

planta possui várias habilidades adaptativas, como a capacidade de tolerar diferentes condições de 

clima e solo, crescimento inicial rápido e maturação precoce, além de realizar a fixação biológica de 

nitrogênio (FBN), contribuindo para melhoria de atributos químicos e biológicos dos solos. 

De modo geral, a qualidade das mudas pode ser influenciada por diversos fatores, tanto 

genéticos, ambientais bem como pelas propriedades físico-químicas dos substratos. Já que o 

substrato exerce influência direta no desenvolvimento das mudas e podem ser constituídos de 

diferentes materiais, usados na composição original ou combinados com outros materiais. Com isso, 

a inclusão de alguns subprodutos agroindustriais na composição de substratos representam uma 

alternativa que possibilita redução dos custos na produção de mudas (COUTINHO et al., 2006), além 

de oferecer baixos riscos  ambientais (WENDLING et al., 2007). 

Com isso, esse estudo teve como objetivo a produção de mudas de leucena a partir da 

utilização de resíduos orgânicos em diferentes níveis, para a revegetação de áreas degradadas na 

região sul do estado do Piauí.  

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no setor de produção de mudas da 

Universidade Federal do Piauí, Campus de Bom Jesus (44º21’31’’S, 09º04’28”W e 297 metros de 

altitude). A temperatura média em torno de 27
0
C e precipitação anual média 914,4m, sendo o clima 

predominante na região o tropical semi-árido quente (KÖPPEN). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), organizado em 

esquema fatorial 3 x 6 com dez repetições. Os tratamentos foram constituídos de três diferentes 

substratos (bagana de carnaúba, composto orgânico e esterco bovino) e seis proporções dos 



Área:  CV ( X  )  CHSA (   )  ECET (   ) 

substratos (0; 20; 40; 60; 80 e 100% v/v). Para formulação das proporções foi utilizado um Neossolo 

Quartzarênico para compor a fração inorgânica, coletado na camada subsuperficial (50 cm de 

profundidade). No final do experimento, 75 dias após a semeadura, foram avaliados os parâmetros: 

diâmetro do colo (D), altura da parte aérea (H), número de folhas (NF), massa seca da parte aérea 

(MSPA), massa seca das raízes (MSR) e massa seca total (MST), relação altura da parte aérea com 

diâmetro do colo (H/D), peso da massa seca da parte aérea com peso da massa seca da raiz 

(MSPA/MSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD). 

Os resultados obtidos foram submetidos às análises de variância e de regressão e teste de 

média (Tukey a 5% de probabilidade) quando pertinente com o apoio do programa computacional 

estatístico SISVAR 4.2 (FERREIRA, 2000).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as variáveis (Tabela 1) estudadas foram influenciadas pelos tratamentos (p<0,05), 

sendo verificadas interações significativas para altura (H), diâmetro (D), número de folhas (NF), 

massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), relações H/D e MSPA/MSR e efeito 

isolado das proporções apenas para o índice de qualidade Dickson (IQD).   

Tabela 1: Valores de “F” calculado para altura de plantas (H), diâmetro (D), número de folhas (NF), 

massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), relações altura diâmetro 
(H/D) e massa seca de parte aérea massa seca de raiz (MSPA/MSR) e índice de qualidade 
de Dickson (IQD) de mudas de L. leucocephala cultivada em diferentes substratos e 
proporções.  

FV 
Variáveis 

H D NF MSPA MSR H/D MSPA/MSR IQD 

Substratos (S) 192,543
*
 41,402

*
 142,587

*
 96,898

*
 3,884

*
 38,822

*
 15,980

*
 0,167

ns
 

Proporções (P) 142,312
*
 51,424

*
 206,975

*
 78,195

*
 26,755

*
 103,412

*
 15,806

*
 15,789

*
 

S x P 10,775
*
 3,130

*
 7,315

*
 7,143

*
 3,518

*
 7,694

*
 3,431

*
 1,636

ns
 

CV 20,80 18,96 10,13 33,15 49,14 14,03 63,66 46,30 
ns

 = não significativo, 
*
 = significativo a 5% de probabilidade pelo o teste de Scott-Knott. 

 

Os melhores resultados para altura de plantas, diâmetro de caule e número de folhas (Figura 1 

A, B e C), foram obtidos quando se utiliza composto e esterco bovino como substratos, observando 

médias estimadas máximas, para H de 82,66 cm na presença de 67,67% de composto e para D e NF 

6,64 mm e 17,13 folhas planta
-1

na presença de 65,59 e 63,54 % de esterco na composição do 

substrato, respectivamente. A utilização de esterco e composto na composição dos substratos 

permitiu incrementos de 81,22 e 90,75% para H, 54,67 e 53,20% para D e 58,62 e 56,87% para NF, 

respectivamente.  
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Figura 1: Altura de plantas (H), diâmetro do caule (D), número de folhas (NF) e relação altura 

diâmetro do caule (H/D) de mudas de L.leucocephala cultivada em diferentes substratos e 
proporções.  

 

A variável IQD (Figura 2) resulta das relações entre parâmetros como massa seca total (MST) 

e soma das relações MSPA/MSR, H/D. Isso indica que o aumento do valor da soma desses 

quocientes, implicará na redução dos resultados desse índice. No presente estudo, a análise 

estatística demonstrou efeitos significativos apenas para as proporções dos substratos estudados, 

com valor máximo para IQD obtido na proporção de 40% dos substratos. Esse valor é similar aos 

resultados obtidos por Saidelles et al. (2009) em estudo sobre produção de mudas de Enterolobium 

contortisiliquum em diferentes proporções de substratos a base de palha de arroz carbonizada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas de L. leucocephala cultivada em diferentes 

substratos e proporções. Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente 
ente si a 5% de probabilidade pelo o teste de Scott-Knott. 

 

As variáveis MSPA, MSR e MSPA/MSR (Figura 3 A, B e C), expressaram melhores 

resultados quando se utilizou os substratos constituídos de composto e esterco, sendo as médias 

máximas estimadas para MSPA de 6,55 g na proporção de 59,1% de esterco e para MSR de 2,67 g 

na proporção 56,67% de composto. Resultados similares para MSPA e MSR, também foram 

encontrados por Lins et al. (2007) estudando o efeito de solos de rejeito associado a fungos 

micorrízicos nativos e Glomus etunicatum no crescimento de mudas de L. leucocephala.  

●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana

♦ y = -0,001123x2 + 0,122012x + 2,925839 R2 = 88,0*

● y = -0,000842x2 + 0,110622x + 3,010554 R2 = 89,07*

■  y = -0,000713x2 + 0,083075x + 2,427857 R2 = 97,31*
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●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana

■ y = -0,006723x2 + 0,962464x + 3,678571 R2 = 97,24*

 ♦ y = -0,016376x2 + 2,216576x + 7,654464 R2 = 98,60*

  ● y = -0,017596x2 + 2,136812x + 15,019643 R2 = 90,0*
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●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana

■ y = -0,001268x2 + 0,183071x + 5,928571 R2 = 97,62*

♦ y = -0,001938x2 + 0,274107x + 7,357143 R2 = 93,54*

● y = -0,002487x2 + 0,316089x + 7,096429 R2 = 86,87*
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●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana

■ y = -0,000767x2 + 0,137444x + 2,3864 R2 = 97,92*

♦ y = -0,001377x2 + 0,270286x + 3,002689 R2 = 99,55*
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Figura 3: Massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR) e relação massa seca de 

parte aérea pela massa seca de raiz (MSPA/MSR) de mudas de L. leucocephala cultivada 

em diferentes substratos e proporções. 
 

CONCLUSÕES 

Os substratos e as proporções estudadas exerceram efeitos significativos sobre todas as 

variáveis estudadas, apresentando elevado potencial de utilização na composição de substratos para 

produção de mudas. 

Entre os substratos avaliados, os melhores resultados foram expressos com a utilização de 

esterco e composto, nas proporções entre 50 e 70%.  
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●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana
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■ y = -0,000362x2 + 0,050645x + 0,4237 R2 = 68,96*
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●Esterco bovino ♦ Composto ■ Bagana C)

y = -0,000721x2 + 0,091033x - 0,140396 R2 = 86,18*

y = -0,001704x2 + 0,201413x + 0,603071 R2 = 90,99*

y = -0,001626x2 + 0,198413x + 0,0821 R2 = 94,74*
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